Paróquia Divino Salvador

Carta N. 17
EUCARISTIA

Caro(a) postulante,


Os sacramentos da iniciação cristã eram celebrados sempre conjuntamente, durante a missa, nas comunidades dos primeiros tempos. Assim, nesta mesma missa, os novos cristãos recebiam também o sacramento da Eucaristia pela primeira vez. Desta forma se completava a caminhada da iniciação de um ser humano que resolveu unir sua existência a Jesus Cristo, na Igreja.


Podemos chamar a eucaristia de “sacramento da Igreja”, por excelência. Na verdade é da eucaristia que brota a vida da Igreja e é para a eucaristia que converge toda a sua ação. Assim, a Eucaristia é o centro da vida cristã e eclesial.

A Eucaristia é ação de graças e louvor ao Pai, é memorial do sacrifício de Cristo e de seu corpo e é presença de Cristo pelo poder da sua palavra e do seu Espírito. 

A Eucaristia é um sacrifício de ação de graças ao Pai, uma bênção pela qual a Igreja exprime o seu reconhecimento a Deus por todos os seus benefícios, por tudo o que ele realizou através da criação, da redenção e da santificação. Eucaristia significa, primeiramente, ação de graças.

A Eucaristia é também o sacrifício de louvor, através do qual a Igreja canta a glória de Deus em toda a criação. 

O sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício: "É uma só e mesma vítima, é o mesmo que oferece, agora, pelo ministério dos sacerdotes, que se ofereceu a si mesmo então na cruz. Apenas a maneira de oferecer difere". "Neste divino sacrifício, que se realiza na missa, este mesmo Cristo, que se ofereceu a si mesmo uma vez de maneira cruenta no altar da cruz, está contido e é imolado de maneira incruenta.”
A Eucaristia é também o sacrifício da Igreja. A Igreja, que é corpo de Cristo, participa da oferta da sua Cabeça. Com Cristo, ela mesma é oferecida inteira. Ela se une à sua intercessão junto ao Pai por todos os homens. Na Eucaristia, o sacrifício de Cristo se torna também o sacrifício dos membros do seu Corpo. A vida dos fiéis, sua oração, seu louvor, sua alegria, seu sofrimento, sua saúde, sua doença, seu trabalho, são unidos aos de Cristo e à sua oferenda total, e adquirem assim um valor novo. O sacrifício de Cristo presente no altar dá a todas as gerações de cristãos a possibilidade de estarem unidos à sua oferta.

“Cristo Jesus, aquele que morreu, ou melhor, que ressuscitou, aquele que está à direita de Deus e que intercede por nós” (Rm 8,34), está presente de múltiplas maneiras na sua Igreja: na sua Palavra, na oração da sua Igreja, "lá onde dois ou três estão reunidos em meu nome" (Mt 18,20), nos pobres, nos doentes, nos presos (Mt 25,31-46), nos seus sacramentos, dos quais ele é o autor, no sacrifício da missa e na pessoa do ministro, mas "sobretudo (está presente) sob as espécies eucarísticas.”

Eucaristia é chamada popularmente de Missa, mas nossa Igreja lhe atribui ainda outros nomes, a saber: Ceia do Senhor, Fração do Pão(designação dada pelos primeiros cristãos), Assembléia Eucarística, Memorial, Santo Sacrifício(porque torna atual o único sacrifício de Cristo Salvador), Santa e Divina Liturgia, Comunhão. 


Como acontece a Missa ou a Eucaristia? Fazendo o que Jesus fez!
Leia:
1a. Coríntios 11,23-32
Mateus 26,26-30

Lucas 22,7-20


Lucas 24,25-31

Marcos 14,22-26

Atos 2,46-47


Na última ceia, Jesus deu esta ordem: “Todas as vezes que vocês fizerem isto, façam em minha memória”. A Igreja faz o que fez o Senhor. Assim celebramos a sua memória: o sacrifício de Jesus, que morreu e ressuscitou; a união de todos em Cristo, concretizada pela presença real dele, através do pão e do vinho. Na Missa se realiza, renovadamente, toda a ação misteriosa de Deus Pai, que reúne e salva a humanidade na carne e no sangue de seu Filho Jesus, por obra do Espírito Santo.


A celebração da Eucaristia (Missa) se organiza em duas partes: a Liturgia da Palavra e a Liturgia dos Sinais Sacramentais. Estas são precedidas de um rito de acolhimento das pessoas que se reúnem e são convidadas a se apresentar a Deus, em oração. Veja no verso o que escreveu São Justino Mártir, pelo ano 155D.C., para explicar ao imperador Antonino Pio(138-161), o que os cristãos fazem.


Na Liturgia da Palavra, os textos da Bíblia são proclamados na assembléia reunida e aí as pessoas abrem seus ouvidos e seus corações para que o sentido da Palavra da fé seja participado por todos, de tal forma que, pela Palavra, Deus reúne e une o seu povo. É muito importante a leitura e meditação da Bíblia, individualmente. Mas é indispensável esta escuta da Palavra na assembléia reunida, com abertura total de cada participante. Caso contrário, como já aconteceu na história do cristianismo, a Palavra pode provocar até divisão.


A Liturgia dos sinais sacramentais começa com a preparação das oferendas: o pão e o vinho, e aquela matéria (coleta) que é usada como sinal das vidas dos participantes, que pretendem ser oferecidas no Sacrifício da Redenção, por Cristo, com Cristo e em Cristo. No centro desta parte está a narrativa que anuncia o que Jesus fez na véspera de sua paixão e são consagrados o pão e o vinho como sinais que realizam para nós a presença do Corpo e Sangue de Jesus, morto e ressuscitado. Pela comunhão eucarística, através dos sinais-sacramento, recebemos o Corpo e Sangue do Senhor e tornamo-nos assim unidos entre nós como participantes da sua obra, paixão e morte, e herdeiros da ressurreição.


Pelo significado e importância para a vida do seguidor de Jesus, o sacramento da Eucaristia o acompanha a vida inteira: é primeira eucaristia na iniciação; é a eucaristia de cada domingo, que é o “dia do Senhor”, durante toda a existência terrena: alimento dos peregrinos(3ºReis 19, 3-8 ou 1ºReis 19, 3-8 nas Bíblias que em lugar de 1ºReis está 1ºSamuel), alimento dos caminhantes (Isaías 55, 1-3 e João 6, 1-71),  força para nossa fraqueza; seiva de vida e de união na mesma videira (João 15,1-17); coragem para o bom combate; transmissão de vida nova; compromisso com a verdade, a justiça, o amor, a fraternidade; semente de alegria e de paz (João 14,27-28... 16,23-24); penhor da ressurreição (João 6,47-58). E, no fim da vida, a Eucaristia é o último sacramento, denominado então de “Viático”; é o Cristo, vencedor da morte, companheiro da última viagem que nos levará ao Pai. Por isso toda a Eucaristia é uma festa para o cristão, festa que não acaba mais!



Saudações em Cristo Salvador!

Equipe de Serviço da ICA.

De São Justino mártir para o imperador Antonino Pio por volta de 155 D.C.

“No dia "do Sol", como é chamado, reúnem-se num mesmo lugar os habitantes, quer das cidades, quer dos campos. Lêem-se, na medida em que o tempo o permite, ora os comentários dos Apóstolos, ora os escritos dos Profetas. Depois, quando o leitor terminou, o que preside toma a palavra para aconselhar e exortar à imitação de tão sublimes ensinamentos.

A seguir, pomo-nos todos de pé e elevamos as nossas preces, por nós mesmos (...) e por todos os outros, onde quer que estejam, a fim de sermos considerados justos pela nossa vida e pelas nossas ações, e fiéis aos mandamentos, para assim obtermos a salvação eterna. Quando as orações terminaram, saudamo-nos uns aos outros com um ósculo. Em seguida, leva-se àquele que preside aos irmãos pão e um cálice de água e de vinho misturados. Ele os toma e faz subir louvor e glória ao Pai do universo, no nome do Filho e do Espírito Santo e rende graças (em grego: eucharistian) longamente pelo fato de termos sido julgados dignos destes dons. Terminadas as orações e as ações de graças, todo o povo presente prorrompe numa aclamação dizendo: Amém. 

Depois de o presidente ter feito a ação de graças e o povo ter respondido, os que entre nós se chamam diáconos distribuem a todos os que estão presentes pão, vinho e água "eucaristizados" e levam (também) aos ausentes”.

Sobre SÃO JUSTINO mártir (séc. II)
Filósofo palestinense de Nablus (Samaria), Justino provinha do paganismo. Encontrou no Cristo a verdade sem limites. Elaborou uma síntese do pensamento cristão em seus escritos, dos quais nos restam apenas dois: Apologias e o Diálogo com Trifão. Abriu em Roma uma escola onde realizava, para o público, "mesas redondas" sobre problemas religiosos. Defendeu a lgreja contra os ataques dos pagãos e pagou com o próprio sangue sua fidelidade a ela (163 ou 165). É o porta-voz da Igreja preocupada em ir ao encontro do mundo e em abrir com ele um "diálogo", para levá-lo a conhecer a boa nova que é Cristo.

Na formação dos catecúmenos, ou seja, daqueles que aspiravam a tornar-se cristãos, preocupava-se com mostrar o vínculo secreto entre Batismo e Eucaristia. Justino é nome importante na história da liturgia da Missa. 

